[image: image1.jpg]CBCS

Conselho Brasileiro de
Construcédo Sustentavel





SBCS11 aproxima eficiência energética da economia verde

O consultor americano Robert Hutchinson, do Rocky Mountain Institute, prega a tese do lucro com negócios sustentáveis, o que considera ser uma prática de 
"reinventar o fogo"


Aqui ou lá fora, todas as empresas que fizeram movimentos para diminuir o consumo de água e energia ou a dependência dos combustíveis fósseis e agrotóxicos incorporaram os conceitos da economia verde. Para falar sobre esse tema, no dia 5 de agosto, o SBCS11 - 4o Simpósio Brasileiro de Construção Sustentável convidou o americano Robert Hutchinson, diretor de pesquisa e atividades de consultoria em estratégias no setor de energia e transportes do Rocky Mountain Institute (RMI), do Colorado. Para Hutchinson, que atua há mais de 30 anos nessa área e já trabalhou no México e no Brasil, "essa transição para os negócios voltados para a sustentabilidade só terá sucesso se garantir eficiência no uso de recursos, se forem construídos no local certo e operados de maneira correta por pessoas motivadas", salienta o pesquisador.

Durante a apresentação no simpósio, Hutchinson pretende destacar algumas das oportunidades e desafios para os negócios privados ou de setores industriais, em vários níveis da economia brasileira, para aqueles que desejam seguir o caminho da sustentabilidade com baixo consumo de combustíveis fósseis. "Tudo isso é possível mas ainda permanece incomum, apesar dos lucros obtidos quando realizados de maneira correta. Costumamos chamar esse caminho de 'reinvenção do fogo'”. No RMI, além das atividades na área de edificações, Robert Hutchinson atua no setor de transporte, na implantação da rede de plugues para o fornecimento de energia para os veículos elétricos, nos Estados Unidos.

Para auxiliar nesse trabalho de combate à queima de combustíveis fósseis, Hutchinson lidera projetos de ciência e modelagem de construções. "No RMI concentramos esforços na melhoria dos processos de trabalho, redução de riscos e execução de projetos pilotos de ponta. Para aumentar a eficiência no estoque de edificações comerciais, buscamos novas estratégias de eficiência predial em retrofits e remodelamentos", explica Hutchinson.

Em junho passado, o RMI fechou o projeto de consultoria na modernização dos elevadores do Empire State Building, em Nova York. Segundo o novo modelo de retrofit aplicado no prédio mais famoso do mundo, a economia com eletricidade pode chegar a 38% com uma previsão de queda de 105 mil toneladas na emissão de gás carbônico, nos próximos 15 anos.
Sobre o Rocky Mountain Institute (RMI): Com sede em Snowmass, no Colorado, o Rocky Mountain Institute concentra esforços, desde que foi fundado, em 1982, em pesquisa, consultoria e divulgação de soluções sustentáveis nas áreas de eficiência energética. Considerada uma instituição independente, sem fins lucrativos, de cunho antiantagonista, o RMI opera com um orçamento anual de 13 milhões de dólares e um staff de 85 pessoas para fornecer soluções para empresas privadas que queiram participar das economias verde e azul. Mais de 80 empresas listadas pelo ranking da Fortune 500, em variados setores da economia, já contrataram os serviços do RMI. Mas o RMI pode atender indivíduos, comunidades ou governos. Na década de 70, fundador do RMI, o físico experimental Amory Lovins, depois de publicar alguns livros e dar palestras em cerca de 15 países, cunhou a expressão "o caminho para energia limpa".
